
Boletim da AP Educacional - Niterói, RJ - abr.jun 2010 - Ano III - Nº 11

EDITORIAL

Mais uma vez estamos chegando a
educadores e escolas com matéria que lhes
é de interesse. Esperamos que haja muito
bom uso do boletim.

O texto que deverá chamar bastante
atenção é a lista de alguns sites de interes-
se ao invés de estarmos com uma relação
de livros.. Esperamos que essa coluna nos
traga bastantes sugestões e críticas. Na era
da informática precisamos estar sempre
mais "por dentro" das fontes de informação
rápidas que estão à nossa disposição, o que
é importante para a cultura atual.

Agradecemos as referências de elo-
gio que nos têm sido enviadas.. Se o Bole-
tim AP Educacional estiver sendo utilizado
com professores, alunos, pais de alunos ou
grupos de estudo, estamos atingindo bem
os nossos objetivos.
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PRECISAMOS DE SABEDORIA

Sunderbal Bahuguna é um líder indiano influenciado para
Mahatma Gandhi. Ele afirma, referindo-se ao mundo atual:
“O mundo tem muito conhecimento, mas falta sabedoria”.
Falta sabedoria quando se polui, polui , e se desconhece a
possibilidade de destruir as condições de vida no planeta.
Os homens esquecem que a terra é a nossa única nave; ou
cuidamos dela ou morremos todos. Falta sabedoria aos povos
que fazem grandes estoques de mantimentos e deixam que
milhões de pessoas passem fome ou morram; afinal, o pla-
neta é de todos.

A mulher de Sunderbal, Vimla Bahuguna, afirma: “Dei-
xem o mundo melhor do que estava quando foi encontrado
por vocês”. O descuido das condições de vida na terra é
uma tremenda falta de sabedoria. Afinal, que mundo quere-
mos para nossos filhos e netos? Queremos um mundo
melhor do que o atual? Se quisermos, precisamos cuidar
da terra, da água, da atmosfera, etc. Precisamos deixar o
mundo melhor. Precisamos construir condições melhores
de vida. Precisamos ter carinho com a terra pois, só
assim, nossos sucessores encontrarão o sonhado mundo
melhor para viver.

O nosso grande antropólogo niteroiense Roberto da
Matta, em recente entrevista, afirma: “A esperança é que
hoje já existe uma consciência quanto à nossa ligação com
o planeta”. Em outros termos, hoje já temos um pouco
mais de consciência sobre a importância de cuidar de nos-
sa terra porque ela é nossa mãe, como sempre diz Leonar-
do Boff. Nós não estamos na terra com direito de usufruir
da natureza em nosso favor. Somos parte dela e, por isto,
precisamos viver em harmonia com ela. A consciência já é
mais desenvolvida em muitas pessoas e alguns povos e,
mesmo, alguns governantes. Mas, há muito que avançar, o
que ficou muito claro no fracasso recente de Copenha-
guem. Esperamos que, em tempos próximos, haja uma cons-
ciência universal sobre a absoluta necessidade de cuidar do
planeta terra.

Todos podemos fazer algo. Todos podemos cuidar mais
da água, do ar, das plantas, do mar, enfim, de toda a terra.
Todos precisamos cultivar melhores condições de vida. A
grande beneficiária será a vida; a vida de cada um e a vida
de todos. Enfim, a vida de nossa Mãe-Terra. E, todos
somos parte dela.

Antonio Puhl
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Nos dias 8 e 9 de fevereiro a AP Educacional de-
senvolveu um trabalho com os professores da Esco-
la Municipal Ciléa Maria Barreto, de Búzios, atenden-
do convite da direção. Foram tratados, entre outros,
os seguintes assuntos:

- Paradigmas para a educação hoje
- Formação continuada do professor
- Gestão da sala de aula
- Metodologia e Avaliação na perspectiva crítico-so-

cial dos conteúdos
- Desenvolvimento de Projetos, uma realidade pos-

sível
Dentre os exercícios realizados no 10 dia os pro-

fessores presentes enumeraram características que
julgavam desejáveis no professor nos dias atuais. Va-
mos colocar, sob a forma de ítens, as sugestões da-
das pelos participantes e, ao final, tecer alguns co-
mentários.

Do professor se espera:
· Ser um educador
· Ser um pesquisador
· Ser um eterno aprendiz
· Ser um comunicador
· Ser amigo
· Ser um transformador de informações em conheci-

mento
· Saber trabalhar com recursos tecnológicos
· Ser colaborativo
· Ser dinâmico em suas aulas
· Precisa levar em conta a realidade dos alunos
· Precisa ter paixão e alegria
· Ser solidário
· Ter responsabilidade em sua profissão
· Manter sempre a curiosidade
· Manter sua integridade e coerência
· Desenvolver grande interação com as turmas
· Precisa praticar o que aconselha
· Ser um facilitador da aprendizagem
· Ser exigente consigo e com os alunos
· Manter a dignidade de sua profissão
· Ter sensibilidade social
· Ter um bom nível de comunicação
· Desenvolver a afetividade
· Ser um instigador
· Ter compromisso com as coisas da educação e da

sociedade
· Ser um bom observador
· Ter ética profissional
· Ser um bom ouvinte e estar aberto aos outros

· Não pode esquecer-se que ele já foi aluno
· Precisa gostar de sua profissão
· Ser criativo
· Ter sabedoria em seu agir
· Precisa ser carismático e apaixonado
· Ter o senso da justiça e praticá-Ia
· Ser otimista
· Estar liberto de preconceitos
· Ter ousadia e mostrar inconformidade ante o não-

aceitável
· Ser capaz de criar laços
· Buscar sempre renovar-se
· Ser determinado e perseverante em seus objetivos
· Ter sensibilidade para despertar o prazer na apren-

dizagem

Evidentemente, nessa lista enorme de qualidades
que se esperam de um bom educador, percebe-se a
visão positiva que os professores da escola citada
têm de si mesmos e seu bom nível de comprometi-
mento com a educação. Aos professores que partici-
param dirigimos nossa saudação e nosso agradeci-
mento. Tivemos um encontro de grande valia e de
muita troca; foram momentos de aprendizagem e de
gratificação para todos.

Agora, se tomarmos a lista de qualidades elenca-
das acima e a transformarmos em espelho, como es-
tamos? Nos vemos na maior parte das qualidades
enumeradas? Aconselhamos a todos os leitores a
olhar-se nesse "espelho". Espelho, espelho meu ...
que qualidades tenho eu?

Ana Paula Mendes e Antonio Puhl

CARACTERÍSTICAS DESEJADASCARACTERÍSTICAS DESEJADASCARACTERÍSTICAS DESEJADASCARACTERÍSTICAS DESEJADASCARACTERÍSTICAS DESEJADAS
PPPPPARA O PROFESSORARA O PROFESSORARA O PROFESSORARA O PROFESSORARA O PROFESSOR

EM FEVEREIRO ...

Além das atividades normais a AP Educacional
realizou um dia de trabalho com 450 professo-
res da rede municipal de Itaperuna, apresen-
tando o tema "Paradigmas para a educação
hoje". Houve uma participação intensa dos pro-
fessores daquela rede. Aproveitamos para sau-
dar a todos e agradecer à Secretária de Edu-
cação de Itaperuna pelo convite.

E, nos dias 8 e 9 de fevereiro, trabalhamos com
os professores de uma escola municipal de Bú-
zios, abordando diferentes temas, entre eles:
Que professores esperamos para os dias de
hoje, a gestão da sala de aula, a elaboração de
projetos. Daqueles professores recebemos su-
gestões e opiniões (vejam o artigo "Caracterís-
ticas desejadas para o Professor", na página 2
do Boletim).



3

O VENTO CANTA
“Os tristes acham que o vento geme. Os alegres acham

que ele canta.”
A nossa vida é feita de altos e baixos. Há os momentos

em que tudo parece alegria, sucesso, vitória, tranquilidade.
Há, também, aqueles momentos em que tudo parece estar
errado. ameaçador, sombrio, sem norte. E, isto acontece a
todas as pessoas. Não há ninguém que só tenha alegrias,
como não há quem só tenha problemas difíceis. A vida é
feita dessa oscilação de momentos e de humores e senti-
mentos. Manter o equilíbrio é arte.

Uma cabeça tranquila, alimentada de bons pensa-
mentos, carregada de coisas positivas ajuda a superar os
momentos “em baixa” e a conter a euforia nos momentos
do “tudo está dando certo”. E, a vida precisa ter predomi-
nância da “onda” do otimismo e da alegria. Quando isto
ocorre, os ventos cantam. E, o cantar do vento dá novas
energias e nova coragem para superar os momentos menos
bons, quando achamos que eles gemem e choram pelos
insucessos ou maus momentos.

Ventos cantando lembram sonhos sonhados ou a so-
nhar. Lembram o aprender do muito que não sabemos.
Lembram coisas novas a enfrentar. Lembram coragem, oti-
mismo, pensamentos positivos. E, afinal, somos o que pen-
samos e nos tornamos aquilo que queremos ser. Na vida
em construção o pensamento vai à frente; é sonho que vai
acontecer. Por isto, mantenha a sua mente arejada. Cultive
pensamentos positivos. Procure estar e andar com pes-
soas otimistas. Todos são ventos que cantam a vida, que
trazem vitórias, que constroem realidades melhores.

Educador, acredite no que faz. Acredite na poten-
cialidade de seus alunos. Encoraje-os a enfrentar desafi-
os. Instigue-os com desafios maiores. Aponte alto. Não os
deixe pensar pequeno. Pense grande com eles e para eles.
Dessa maneira, você está procurando o sucesso e ajudando
a construir vidas mais bonitas para o mundo. Só assim o
mundo se tornará melhor.

Antonio Puhl

Obs. Este texto pode ser trabalhado com professo-
res, alunos ou pais pois se aplica tanto à realidade
profissional quanto à vida em geral.

O DESTINO DO COSMO

Com o titulo acima um grupo do Movimento
Focolari cantou a música abaixo, na cerlm6nla
de entrega do Titulo de Cidadão Carioca a D.
Oranl, Arcebispo do Rio de Janeiro. Acompanhe-
mos a letra e percebamos que a grande força
que pode mudar o mundo é o amor.

"Mesmo se parecia sonho ou utopia
O mundo unido não é fantasia
O nosso sonho é real e não está distante
Por mil estradas nós o construímos.

Há uma força que sempre atrai a todos
nós
Força de amor, que avança
Derrubando as fronteiras,
E mostrando a estrada de luz para a
humanidade.

Este é o destino do cosmo:
Na unidade viver.
Este é o projeto do mundo
Que vive no coração da humanidade.

E sempre existe Alguém que segue jun-
to a nós:
É Ele a estrada aberta ao infinito,
Por esta nova estrada caminharemos
nós
Pra civilização do amor.

Há uma força que sempre atrai a todos nós:
Força de amor que avança ...

ESTE É O DESTINO DO COSMO...”

Antonio Puhl

Obs. Este texto é ótimo para trabalhar a questão da
ecologia e meio embiente como também a visão cristã
sobre o mundo e a história. Assim, pde ser utilizado
em aulas de ciências ou história ou religião.

Ficamos no aguardo de que os leitores, além de acessarem os sites acima,
nos enviem outros para futura publicação.

www.wdl.orglpt  - é da UNESCO
www.camara.gov.br - para informações da Câmara de Deputados
www.ne.org.br - informes de educação da Revista Nova Escola
www.pensediferente.com.br - ajuda a ter pensamentos divergentes
www.dominiopublico.gov.br - informações do MEC sobre assuntos diversos
www.cartori024horas.com.br - para solicitar documentos diversos
www.ortografa.com.br - para tirar dúvidas sobre a nova ortografia
www.sineperj.org.br - informes e orientações do Sindicato de Estabeleci-
mentos de Ensino
www.futuroeventos.com.br - empresa especializada em eventos de edu-
cação
www.direcionalescolas.com.br - informações da Revista Direcional
www.feema.rj.gov.br - informes da FEEMA/RJ

ALGUNS SITES DE INTERESSE COLETIVO
Neste número apresentamos alguns sites que são de interesse de todos.

Agradeceremos a todos os que nos puderem indicar outros.
www.anpae.org.br - portal da Ass. Nacional de Política e Administração
Educacional
www.pisa.oecd.org - para acompanhar informações das provas interna-
cionais ou informes do organismo internacional
www.educarede.usp.br - informes da USP
www.maxima.art.br - informações sobre eventos de educação
www.rio.rj.gov/sme - para informações da Secretaria Municipal de Educa-
ção do Rio de Janeiro
www.blogdelider.com.br - orientações sobre como ser líder
www.folhadirigida.com.br - para acompanhar matéria do Jornal Folha
Dirigida
www.portaledumusicalp2.mus.br - para músicas
www.reclameaqui.com.br - para reclamações múltiplas
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MARKETING

A Escola é uma entidade econômica e, assim, sendo,
dever ser encarada como uma empresa.

As mudanças impostas a todas as organizações não
poderiam deixar de fora a Escola, embora esta ainda seja
percebida por grande parte dos intelectuais como "alguma
coisa romântica ou diferenciada" das outras organizações.

Vivemos numa sociedade extremamente dinâmica,
instável e evolutiva. Aquele que ficar esperando para ver o
que acontece, correrá sérios riscos: a adaptação a essa
realidade será, cada vez mais, uma questão de sobrevi-
vência. Pois, os lentos dão lugar aos rápidos.

Nenhum profissional competente deve temer as mu-
danças que o Século XXI traz. A parceria e união inteligen-
te dos mantenedores e suas equipes permitirão à escola
alcançar o êxito e atingir as metas propostas.

Certamente, as pessoas trabalharão mais felizes e
comprometidas com o sucesso da organização, tendo
como objetivo principal atender às necessidades de toda
uma sociedade!

As empresas podem ser compreendidas como siste-
mas que se auto-reproduzem.

Elas interpretam os seus ambientes, impondo padrões
de variação e de significado ao mundo no qual operam. Os
cientistas chilenos MATURANA e VARELA (1995), desen-
volveram uma teoria que considera estas interpretações
como parte do processo autoreferente através do qual a
empresa tenta concretizar e reproduzir sua identidade; pelo
qual seus membros podem intervir no seu próprio funcio-
namento e, assim, participar da criação e manutenção de
sua identidade.

A empresa deve ser descrita e definida como uma glo-
balidade, funcionando com determinada finalidade através
de mecanismos de feedbaek, mas possuindo também,
autonomia e capacidade auto-organizativa. As noções de
autonomia e auto-organização referem-se à propriedade
dos sistemas para modificarem espontaneamente sua es-
trutura quando as condições internas ou externas mudam
Possuem uma organização que lhes conferem uma certa
continuidade/estabilidade, uma individualidade e uma au-
tonomia resultante da "organização" da empresa A evolu-
ção da empresa não lhe tira sua identidade, ela coevolui
com seus contextos sem perder sua originalidade.

Como exemplo disso, podemos citar o PPP (Projeto
Político Pedagógico): ideias de muitos, traduzindo um pen-
samento global.

Ana Paula Mendes

Empresa- Escola como um organismo autônomo
SABEDORIA

Diz a lenda que existiu um velho que tudo
sabia e tudo adivinhava. Um dia, dois meninos
resolveram pôr o sábio à prova.

- Vamos levar um passarinho vivo, escondi-
do na mão, e perguntar a ele: “Está vivo ou mor-
to?” Se disser “Esta morto”, a gente solta o pas-
sarinho vivo. Se o velho disser que está vivo, a
gente esmaga o passarinho na mão e mostra
que ele errou.

Dito e feito.
- O que é que eu tenho na mão? Perguntou

ao sábio um dos garotos.
- Um passarinho - afirmou o sábio.
- Ele está vivo ou morto?
O velho olhou o menino no fundo dos olhos

e respondeu:
- A resposta está em suas mãos.

PIADAS

Uma garrafa de leite é colocada na escada
perto de outra, logo pela manhã.

A primeira garrafa educadamente cumpri-
menta a outra:

- Bom dia!
Reina a silêncio. A garrafa insiste:
- Eu disse “bom dia”!
A outra finalmente responde:
- Deixe-me em paz! Hoje eu estou azeda!

Uma senhora chega à bilheteria do cinema e
pede:

- Quero dois ingressos.
E o bilheteiro pergunta:
- Para “Romeu e Julieta”?
- Não, para mim e para meu marido.


